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RESUMO: O estudo desenvolvido pelos bolsistas da Capes, dentro do PIBID traz a fotografia como ferramenta de reflexão e avaliação das práticas desenvolvidas dentro do programa. Trata sobre a importância da fotografia no processo de formação docente ainda na academia e como ela se faz presente e necessária no contexto educacional. Nosso questionamento é saber como a utilização desse recurso tecnológico, no meio didático, pode trazer maior qualidade à formação profissional/acadêmica. Quais acréscimos formativos essa prática concede ao docente ainda em processo de formação.Traz como base teórica Freitas (2009), Bonni  Moreschi (2007), Dobois (2011), Franco (2008), entre outros. Sendo assim, perceptível às experiências vivenciadas no PIBID, para a construção do portfólio das atividades do semestre 2018.2. O trabalho advés de discussões recentes sobre a rememoração das práxis docente, utilizando-se das fotografias para a autoavaliação profissional. A ação de fotografar as atividades e as práticas que cercam a vivência dos futuros docentes traz significativas contribuições à formação acadêmica, logo, o ato fotográfico, como mecanismo de estruturação do portfólio, caracteriza-se como um meio de reflexão das práticas, de forma organizada e sistemática do processo de ensino e aprendizagem. Assim, pode alicerçar as ligações da prática com a teoria, nos tornando reflexivos e avaliadores da nossa atuação.
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INTRODUÇÃO

A pesquisa decorre de um elemento que por muitos, ainda não é visto como um potencial instrumento de reflexão do seu/eu profissional, traz uma discussão de como a fotografia é importante para o processo de ensino aprendizagem no meio educacional. A fotografia, sempre se fez presente nas práticas do PIBID, e ganha um espaço ainda maior com a construção do portfólio
. Freitas (2015) relata que o fator fotográfico é um potencial de construção de conhecimento e informação a respeito do que é a escola. As fotografias unidas aos registros, traz uma totalidade da prática, como se ela estivera acabada de ser concluída. 
Nossa pesquisa parte da convivência com uma realidade social e cultural, onde somos observadores de nós mesmos, estando dentro desse processo, como pesquisadores-iniciantes, que também estão sendo pesquisados.  Assim, inseridos no cotidiano da escola como conjunto de indivíduos pensantes, é elucidado, então, a fotografia. Freitas (2015) traz em sua tese um termo “fotografia pedagógica” onde deixa claro que a fotografia representada não é algo meramente ilustrativo, mas sim de caráter pedagógico, que perpassa a construção e reflexão das práticas do educador.

Tendo como objetivo transcender, para a academia, o conhecimento, sobre como a fotografia se põe como importância pedagógica, no processo de formação, discutir como esse ato é um instrumento de reflexão e avaliação das práticas, esclarecer como o processo avaliativo perpassa a foto, sem percebermos e esclarecer que a escola não está livre dos avanços tecnológicos e que inserir essas demandas atuais torna-se enriquecedor para a prática docente.

MATERIAIS E MÉTODO

Nossa matéria-prima é a escola e nossa convivência com a prática docente, para analisar essas nossas práticas, utilizamo-nos das nossas fotografias e o que elas transpassam além de guardar um dado momento de vivência, delas iniciamos a reflexão acerca de atividades inclusive sobre erros e acertos.  Após estudarmos a temática que envolve nossa pesquisa, saímos em busca de referencial teórico. Indagamos se nossos colegas de curso/campus faziam ideia de quão importante a fotografia é na sua formação e construção acadêmica e profissional. Foi então feita uma pesquisa para que pudéssemos ouvir outros estudantes de licenciatura.

A fotografia apresenta-se como um instrumento de coleta de informações a partir da captura de imagens, que são características da pesquisa etnográfica, que parte do intermédio da observação participante, uma vez em que estamos convivendo no cotidiano da escola e assim observando nas ações desempenhadas e registradas. 

No método etnográfico, inicia-se a pesquisa dessa relação próxima, a fim de, mostrar aspectos daquilo que é de conhecimento geral (FLICK, 2009). São os registros fotográficos que, segundo Flick (2009, p.219-220): 
permitem o transporte de artefatos e a apresentação destes como retratos, e também a transgressão dos limites de tempo e espaço. Podem captar fatos e processos que sejam muitos rápidos ou muitos complexos ao olho humano.
Ainda sobre a fotografia, Freitas (2009, p.48) diz ser a emissão de res/significado, de mensagens, ou seja, uma “metodologia em análise procura traduzir os significados que o seu emissor tentou conferir à mensagem, [...] para que a comunicação se estabeleça”. A fotografia vai mostrar um texto oculto, uma literatura, por meio da imagem capturada, por si só, sem necessitar ser explicada, mas deve ficar nítido o que ela quer evidenciar para o observador.

Descrito a nossa linha de pesquisa, é proposto agora falar sobre a correlação entre a fotografia e a etnografia, nesse sentido, Boni e Moreschi (2007,p 138), vem afirmar que: 

o conceito de fotoetnografia é a ligação desta vertente fotográfica com a Antropologia; vantagens e formas de executar um trabalho que utilize a imagem para representar o grupo em estudo e tenha caráter de documentação histórica [...] científica.

Como a etnografia estuda grupos da sociedade, em suas especificidades antropológicas, a fotografia desse espaço é utilizada como instrumento fornecedor da realização do trabalho etnográfico, esta, portanto, se torna uma fotoetnografia. 

Fomentando todas as nossas metodologias, percebemos que a pesquisa-ação, foi a mais perceptiva, no campo de interação pesquisador-iniciante e campo pesquisado. Assim sendo, nossa discussão parte das relações interativas entre as atividades desempenhadas nas ações do cotidiano e a fotografia, sendo assim, nos tornamos pesquisadores de nosso próprio desempenho profissional, como afirma Franco (2008,p.145):
[...] a pesquisa-ação é um tipo de metodologia que contribui para a aproximação entre acadêmicos e professores das escolas, bem como auxilia no processo de formação do profissional reflexivo. 
Tratando a fotografia pedagógica como elemento de reflexão profissional, a mesma se condiciona em um processo de formação inicial e continuada dos acadêmicos e dos professores. Freitas (2009, p.48) traz um entendimento de que “[...] o educador [...] poderá aperfeiçoar a sua ação pedagógica e progredir no seu desenvolvimento profissional ao utilizar a fotografia [...] e experienciar as suas diversas potencialidades.” Saber como trabalhar as fotografias, conseguir traduzi-las e estudá-las, demanda uma formação descentralizada dos acadêmicos, em estágio, vivência ou programa de inserção nas práticas docentes, em interação constante com os professores que são formados e já trabalham na área.
Resultados e discussão

Boni e Moreschi (2007, p,142) trazem um resgate atenuo de como a fotografia surge, em caráter cientifico antropológico. Nesse sentido, afirmam que, “os primeiros indícios da fotoetnografia surgiram por volta de 1870, com o trabalho de John K. Hillerso”, e só por volta da década de 30, tais manifestações chegam ao Brasil. A educação entra no caminho do resgate fotoetnográfico, para que pudéssemos estudar práticas antigas da educação, e se faz importante fazê-la para compreender as práticas passadas.

Segundo Libâneo (1998, p.15) “o mundo contemporâneo [...] está marcado pelos avanços na comunicação e na informação e por outras tantas transformações tecnológicas e científicas”. Essas transformações mudam tanto o cotidiano social como o escolar. Estando ainda em formação, é importante ser reflexivo, estando dispostos a mudar/rever a nossa atuação, inserindo novos meios, técnicas e conteúdos para aproveitamento do tempo e espaço do fazer do educador. Tratando da fotografia como uma ação a ser colocada em pauta das discussões nas escolas, a fim de demonstrar o valor das fotografias, Dubois (2011, p.15) diz que:
A foto não é apenas imagem [...], é também, em primeiro lugar um verdadeiro ato icônico, uma imagem (...) algo que não se pode conceber fora de suas circunstâncias, (...) inclui também o ato de sua recepção e de sua contemplação.

Com relato de Dubois (2011) sobre a importância da fotografia, ressaltamos o PIBID, pois nele estamos desenvolvendo essa ação do registro fotografico, que é de sublime importância para nossa autoreflexão e autoavaliação. O programa tem mostrado seu real objetivo que é trazer a realidade da sala de aula para o estudante em formação, fazer com que o acadêmico cresça produtivamente em sua aprendizagem. A fotografia para nós, enquanto professores em formação, surge de forma simples, de algo que fazíamos sem saber seu real potencial, mas que em determinado momento foi-se elucidando, pois através dela, há uma reflexão, uma avaliação além de uma memória afetiva, das nossas primeiras práticas, vivenciadas no exercício da iniciação à docência, enquanto bolsistas no PIBID.

Fomos pesquisar através de conversas informais e um questionário simples se outros alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia da Uneal, Campus II, participantes do PIBID e do Residência Pedagógica (RP), fazem uso desse registro e entendem, o quanto essa ação, aparentemente corriqueira, os forma, embora não vejam a fotografia como potencial reflexivo e de autoavaliação. 
No questionário, todos os 20 entrevistados, responderam que fazem um registro fotográfico, que esta atividade é necessária para compor o relatório e que as fotos auxiliam a rememorar as práticas. Um dos alunos bolsistas quando questionado sobre a fotografia como auxiliar à formação e autoavaliação de sua prática, responde: “sim, pois me faz relembrar os momentos que eu executei tais práticas e dessa forma me autoavaliar de modo mais completo” outra aluna-bolsista ainda afirmou que, “[...] As fotografias são ótimos instrumentos tanto  no processo de aprendizagem como na avaliação, seja para os alunos ou para o professor.” Assim, a resposta se torna coerente com o que dizem as teorias, mesmo sem ter uma base aprofundada.

O domínio do aspecto fotográfico traz um ganho imenso para história social e cultural da escola, pois constrói um acervo de imagens e registros, de vidas, práticas e relações. Desse modo, vemos que a fotografia é eficaz e importante para quem vai se tornar professor e para quem já é um profissional na área.

CONCLUSÕES 
É notório que há vários métodos de avaliação, como citamos a fotografia, ela é uma ferramenta importantíssima para a aprendizagem, é uma reflexão crítica, pois retrata o que fizemos durante algumas atividades relembrando o resultado coletado. Assim como a construção de um portfólio onde se avalia por meio das escritas, os registros fotográficos também tem um peso nessa tarefa de se autoavaliar, por isso, a reflexão levando em conta os registros fotográficos ao longo da nossa permanência no PIBID. 

Faz-se necessário perceber a fotografia como ferramenta de reflexão e de aprendizagem, ver que por meio de recordações é que se aprende. É através da foto que capturamos um momento, um “flagra” do que aconteceu, uma situação única, que jamais se repetirá. A foto nada mais é do que a testemunha ocular do fato; é a existência contida na imagem comprovando o que realmente ocorreu naquele instante. O PIBID tem mostrado, a nós pibidianos, que ir para uma sala de aula vai além de ensinar, vai além de tudo que já imaginamos. É algo novo. E, é nesse novo, que temos que nos apegar, pois é através do novo que despertamos para outros métodos de ensinar, aprender e avaliar. Saber que cada aluno tem seu processo de alfabetização, que mesmo não sabendo ler palavras eles sabem “ler” uma fotografia, uma imagem e falar sobre a mesma, esse também é um processo de avaliação, fazer o aluno se expressar através de um simples retrato. 
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� O portfólio foi uma das atividades requisitadas, das demandas de 2018.2. Onde fizemos uso dos relatórios e das fotografias para á compor.
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